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Em sentido absoluto a virtude se fundamenta na benevolência, ou seja, na prática do bem e em procedimentos que se fundamentam no amor consciente.

É a prática do que é acertado, do que não prejudica a pessoa e nem a terceiros que se identifica como virtuoso.

É, pois, o que com qualidade humana se desempenha que se caracteriza como correto.

Como os conceitos sobre o que é bom e o que é adequado podem mudar de acordo com os modelos pessoais, com a época e local, é natural que os entendimentos sobre as práticas virtuosas se alterem, também.

Pode-se, pois, sob tal aspecto admitir uma relatividade da virtude.

Tal forma de entender, embora tenha comprovação prática, não exclui a que se possa possuir sobre um sentido absoluto.

Pensadores, como Sócrates, na antiga Grécia, admitiam a virtude como um dom divino, recusando aceitar que pudesse ser fruto de educação apenas.

Na realidade, naquele tempo, Alcebíades era um homem culto, mas, um devasso, vicioso, ser sem caráter e escrúpulo.

Homens cultos, como Aristóteles, da escola de Platão que se derivava daquela de Sócrates, aceitavam a pederastia e a escravidão como fatos normais e não como defeitos ou males.

O homem considerado como um modelo de qualidade moral, no maior império da Terra de seu tempo, o romano Catão, tratava com rara impiedade os seus escravos e era um usurário inveterado.
Os poucos exemplos referidos, relativos a um conjunto de grandes mentes, seres que legaram contribuições ao pensamento humano, sugere como é possível considerar a relatividade do que se possa ter como virtuoso.

Acredito que não é só o berço, a cultura, o prestígio, que em realidade possam atribuir a uma pessoa o caráter de um real virtuoso.

Tais coisas referidas ajudam, sim, mas, por si só não atribuem qualidade humana a um ser.

Mesmo contestável entendo que muito tem tudo a ver com os desígnios do destino, ou seja, como o filósofo grego atribuiu – ao divino.
A educação em muito ajuda, mas, é preciso que dentro de cada um exista um “ego” ajustado para o exercício de um amor competente para o exercício da benevolência, do respeito ao semelhante.

Ou seja, uma boa semente requer também um solo fértil...
